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No tempo que andar
pelas ruas dava cadeia

Marcos Manocchi

Em plena ditadura militar no Brasil, trabalhadores de 
todo o País decidiram enfrentar o regime de exceção 
e convocaram uma greve geral contra a política de 
arrocho imposta pelo governo. No ABC, metalúrgicos 
foram às ruas desafiando a repressão policial.
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Depois que empresa concordou com 
suas reivindicações, os trabalhadores 

dos três turnos na empresa em
São Bernardo aprovaram o fim da greve 

que começou segunda-feira à noite.

Trabalhadores
não aceitaram PLR proposta

pela fábrica com valor
abaixo do pago no ano

passado.

Termina com vitória
paralisação na Fibam

Aviso de greve
na Magno Peças
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Aviso de greve no grupo
Magno Peças e proposta

na Thermo-Clean

Marinho e Vagner Freitas debatem 
movimento sindical no País

PLR, vales 
refeição e 

alimentação na 
TME-Thomson

Divulgação

Trabalhadores na Magno Peças aprovam aviso de greve

Assembleia na TME-Thomson

Tribuna esportiva
Fotos: Divulgação

Após a derrota para 
o Internacional, 

Rogério Ceni definiu 
o futuro do São Paulo 
no Brasileirão. “Há 

campeonatos que você 
joga para ganhar, esse a 
gente vai jogar para se 

salvar”, disse.

Valdivia atribuiu sua 
boa fase ao fato de 
estar jogando sem 

pressão. “Antigamente 
era pressionado para 

mostrar que estava bem. 
Hoje, entro em campo 
totalmente tranquilo”, 

afirmou.

O triunfo do Santos 
assegurou a vaga nas 
oitavas da Copa do 

Brasil e acabou com as 
suspeitas de que o time 
iria entregar o resultado 

para ser eliminado e 
disputar a Copa Sul-

Americana.

A conquista da 
Libertadores pelo Atlético-

MG tornou Ronaldinho 
Gaúcho o quarto brasileiro 
a vencer os dois principais 
torneios da América do Sul 

e da Europa. Os demais 
são Dida, Cafu e
Roque Júnior.

Os companhei-
ros no Grupo Magno 
Peças, em Diadema, 
rejeitaram a proposta 
de PLR apresentada 
pela empresa e, em 
seguida, aprovaram 
aviso de greve.

“A empresa in-
s is te  em um valor 
bem abaixo do pago 
no ano passado”, ex-
plicou o coordena-
dor de área, Antônio 
Claudiano da Silva, 
o Da Lua (no desta-
que).

“As discussões já 
duram mais de 60 dias 
sem qualquer avanço”, 
protestou. 

Ele aguarda novo 
contato da Magno Pe-
ças para voltar a discu-
tir a PLR.

“Apesar de tudo, 
tenho certeza que che-
garemos a uma boa 
proposta”, disse Da 
Lua. 

O presidente da 
CUT, Vagner Frei -
tas, e o prefeito de 
São Bernardo, Luiz 
Marinho (foto), par-
ticiparão do debate 
“Densidade sindical e  
recomposição da clas-
se trabalhadora no 
Brasil”, que acontece 

na  próx ima 
segunda-fei -
ra, dia 29, às 
19h, no Audi-
tório do Ane-
xo da Câmara 
Municipal de 
São Bernardo 
– Praça Samuel Saba-
tini, 50 – Centro. A 

participação 
é  aberta  ao 
público. 

Com me-
sa composta 
pelo presiden-
te da Funda-
ç ã o  P e r s e u 

Abramo, Marcio Poch-
mann, a atividade dis-

cute a trajetória recente 
da sindicalização e a 
evolução da densidade 
sindical no Brasil, den-
tre outros temas. 

Informações pe-
lo telefone 5571-0000 
ou e-mail informaco-
es@fpabramo.org.
br.

Os metalúrgicos 
na TME-Thomson, em 
São Bernardo, aprova-
ram proposta de Par-
ticipação nos Lucros 
e Resultados, em as-
sembleia no refeitório 
da empresa na última 
segunda-feira.

Outra boa notícia 
foi a correção dos vales 
refeição e alimentação. 
Com um bom reajuste 
ante o ano anterior, 
o acordo é válido por 
um ano e será pago em 
duas vezes.

A primeira ainda 

Brasileirão - Série A

Brasileirão - Série B

PONTE PRETA X SANTOS
Amanhã - 21h - (Moisés Lucarelli)

GUARATINGUETÁ X PALMEIRAS
Amanhã - 16h20 - (Guaratinguetá)

CORINTHIANS X SÃO PAULO
Domingo - 16h - (Pacaembu) Globo e Band

Thermo-Clean
Já na Thermo-Cle-

an, também em Diade-
ma, a PLR negociada 
pelo Sindicato foi apro-
vada com um reajuste 
maior ante as negocia-
ções do ano passado. 
O acordo é válido por 
um ano e será pago em 

duas vezes. A primeira 
parcela neste mês e a 
segunda em janeiro de 
2014.

Segundo Da Lua, 
mesmo com o acordo, 
os debates com a em-
presa foram difíceis e 
duraram mais de um 
mês. “Chegamos a um 

consenso graças a mo-
bilização e união de 
todos”, finalizou.

neste mês e a segunda 
em janeiro de 2014.

“Tudo decorreu 
de forma tranquila e 
em apenas um mês de 
negociação tudo estava 
resolvido”, disse o dire-
tor do Sindicato, José 
Cícero, o Ferro-Velho 
(no destaque).

Fotos: Paulo de Souza

Wilson Magão
Publicidade



Fique sócio do Sindicato

NOTAS E 

RECADOS

Tortura no
Pinheirinho - 1 
14 PMs que participaram 
da desocupação do 
Pinheirinho foram 
afastados por suspeita 
de torturarem moradores 
na ação.

Tortura no
Pinheirinho - 2 
Segundo a própria 
polícia, quatro homens 
e duas mulheres 
sofreram sevícias. Elas 
foram obrigadas a fazer 
sexo oral e um homem 
foi empalado.

Tortura nunca
mais - 2
O objetivo é evitar que 
o crime seja cometido 
nas delegacias e 
demais locais onde 
pessoas são detidas 
sob custódia do
Poder Público.

Tortura nunca
mais - 1
Comissão
do Senado aprovou 
projeto de lei que cria 
um sistema nacional
de prevenção e 
combate à tortura. 

Recorde 
Os empréstimos
para aquisição e 
construção de
imóveis atingiram
R$ 49,6 bilhões
nos primeiros seis 
meses do ano.

Fotos: Divulgação
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Trabalhadores aprovam fim da greve na Fibam 

Encontro debate direitos das pessoas com deficiência

Depois que a em-
presa concordou com 
suas reivindicações, os 
trabalhadores dos três 
turnos na Fibam, em 
São Bernardo, aprova-
ram o fim da greve que 
começou segunda-feira 
à noite. 

A decisão foi toma-
da em assembleia realiza-
da na tarde de ontem na 
portaria da fábrica e, de 
acordo com o dirigente 
do Sindicato, Simão Bar-
bosa, o Soró, os metalúr-
gicos do segundo turno 
voltaram ontem mesmo 
ao trabalho. 

A assembleia apro-

Paulo de Souza

vou também PLR váli-
da por dois anos. Para 
2013, a primeira parce-
la sai em setembro e a 
segunda em março de 
2014. As datas de paga-
mento do ano que vem 

serão definidas a partir 
de março, quando será 
criada uma comissão 
pelos trabalhadores. O 
valor será corrigido pe-
lo índice da data-base 
do mesmo ano.

PLR e outras conquistas na Fibam

Subseção Dieese
Comente este artigo.
Escreva para sumetabc@dieese.org.br

Que frio...
A vinda do simpático papa Fran-

cisco ao Brasil dividiu as atenções 
com outro personagem que ficou na 
boca do povo nesta semana: o frio. 
Foi a maior onda de frio dos últimos 
13 anos, com temperaturas abaixo de 
zero e com direito a neve em algumas 
cidades do País. No entanto, a beleza 
da neve também tem o seu preço. 

Pesquisa do Centro de Estudos 
Avançados em Economia Aplicada 
(Cepea) mostra que a neve e as 
geadas tem castigado a agricultura 
brasileira, sobretudo a localizada no 
Sul do Brasil. As plantações de trigo 
e café foram as mais atingidas e o 
reflexo disso poderá ser sentido no 
bolso nos próximos meses.

O brasileiro consome muitos de-

rivados do trigo, como o pão francês, 
farinha, massas e biscoitos. Ao se 
confirmar a quebra da safra, os pre-
ços destes produtos vão subir, pois a 
Argentina, que seria a principal opção 
de importação, também teve quebra 
de safra e para beneficiar o consumo 
interno o governo do país adotou 
medidas para conter as exportações.

Ainda é cedo para fazer um prog-
nóstico se haverá pressão inflacio-
nária por conta disso, pois o café e, 
principalmente, o trigo são importan-
tes artigos que compõe a cesta de 
alimentos para medição da inflação.

Uma coisa é certa, neste friozinho, 
um cafezinho quente com uma cesta 
de pães e um cobertor quentinho cai 
muito bem.

DICA DO DIEESE
Carnaval - A Liga das Escolas de Samba de São Bernardo 
convida para a entrega do Estandarte de Ouro aos vencedores 
do Carnaval na cidade. Hoje, às 19h30, no Teatro Elis Regina – 
Av. João Firmino, 900, Assunção. 
 
Microcast - Reunião com os trabalhadores na Microcast, em 
Diadema, para discutir proposta de Participação nos Lucros e 
Resultados, dentre outros assuntos. A atividade acontece em 
três horários diferentes – às 11h aos metalúrgicos no segundo 
turno (das 14h às 22h); às 15h ao primeiro turno (das 6h às 
14h); e às 18h ao turno normal (das 7h às 17h). Dia 31 de 
julho, na Regional Diadema - Av. Encanação, 290, Piraporinha 
– pró xima ao terminal do trólebus. Informações no 4061-1048. 

Agenda

Para Claudiomiro Borges de Oliveira, 
amigo de Givanildo Armando Freitas, o Garde-
nau, trabalhador na Mercedes. No Hospital Esta-
dual de Diadema (Serraria). Rua José Bonifácio, 

1.641, Bairro Serraria, Diadema. De segunda a 
sexta, das 7h às 15h. Informações 3583-1475.

Para Francisco Valderi Almeida, pai de Francisco 
Valderli, trabalhador na Autometal; para João Barros 
Galvão, o Paraná, aposentado na Panex e tio de Edilson 
dos Santos, metalúrgico na empresa; e para Maria Alves 
de Oliveira, tia de Jânio Lopes de Oliveira, do SUR/CSE 
na Scania. No Hospital Mario Covas. Rua Dr. Henrique 
Calderazzo, 321 (próximo ao Shopping ABC). De segun-
da a sexta, das 8h às 13h. Fone 2829-5162.

CONFIRA OS
ACORDOS DA CATEGORIA

Para conferir os acordos da categoria,
entre no site do Sindicato em www.smabc.org.br 

e acesse a opção convenções coletivas na janela 

Serviços da página inicial. Ou digite http://www.

smabc.org.br/smabc/convencoescoletivas.asp

Outras conquista
Para o Plano de 

Cargos e Salários será 
feito um levantamento 
entre agosto e setembro 
e montado um calendá-
rio de reuniões entre o 
Sindicato e a empresa. 
A aplicação do plano 
está prevista para come-
çar em dezembro.

O plano médico 
mantém a mesma estru-
tura até o mês de setem-
bro. “A partir de 1º de 
outubro será aplicada 
nova tabela para depen-
dentes”, explicou Soró. 

Além destas con-
quistas, desde ontem 

é estudada uma nova 
proposta de banco de 
horas, zerando qual-
quer pendência dos 
trabalhadores. 

Organização
“Este é o espírito 

de organização que 
tem que continuar e 
crescer a cada dia. Os 
trabalhadores não po-
dem perder o foco da 
sua representação in-
terna porque esta foi 
uma grande vitória e 
fundamental para a 
quebra da intransigên-
cia durante as negocia-
ções na Fibam”, disse.

Entre hoje e ama-
nhã, a CUT realiza o 
3º Encontro Nacio-
nal de Trabalhadores 
e Trabalhadoras com 
Deficiência, que vai 
debater as garantias 
de direitos no mundo 
do trabalho. 

A mudança na aplicação 
do CID (Código Internacio-
nal de Doenças) pela CIF 
(Código Internacional de 

Funcionalidade) na 
contratação de pes-
soas com deficiência 
é um dos temas do 
encontro. 

“Em geral ,  os 
médicos do traba-
lho nas empresas 
utilizam o CID para 

avaliar os candidatos a uma 
vaga”, explicou o coordena-
dor do Coletivo de Pessoas 
com Deficiência da CUT, 

Flávio Henrique de Souza 
(foto).

Exemplo
Segundo ele, este tipo de 

avaliação não leva em conta 
as capacidades para desem-
penhar outras funções.

“O CIF é a forma mais 
adequada para esta avaliação 
por estar mais próximo da 
realidade das pessoas com 
deficiência”, afirmou. 

O Estatuto das Pessoas 
com Deficiência, os critérios 
para a aposentadoria especial 
e a implementação de cole-
tivos nos Sindicatos e CUT 
Estaduais também estarão 
no debate, que acontece em 
São Paulo. 

“A Comissão do Sindica-
to é um exemplo de inclusão 
para outras categorias e ins-
tâncias da Central”, concluiu 
Flávio. 
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Rossana Lana

Há 30 anos trabalhadores 
enfrentavam a ditadura militar

“Fizemos uma greve ‘arrastão’, contou Josimar

“Os trabalhadores 
eram presos um dia 
antes da greve geral 
começar”. Esta é uma 
das principais lembran-
ças que Josimar Alves 
Bezerra, o Banana, su-
pervisor de operações 
na TVT, tem do movi-
mento que estourou 
em 1983, quando ele 
trabalhava na Merce-
des, em São Bernardo. 

Naquele ano, em 
plena ditadura militar 
no Brasil, trabalhado-
res de todo o País de-
cidiram enfrentar o 
regime de exceção e 
convocar greve geral 
contra a política de 
arrocho imposta pelo 
governo. 

Os trabalhadores 
estavam revoltados 
contra o decreto que 
limitava a reposição 
da inflação sobre os 
salários em 80%, en-
viado ao Congresso 
Nacional pelo general 
presidente, João Batis-
ta Figueiredo. 

Os primeiros a 
protestarem foram os 
petroleiros de Campi-
nas e Paulínia, que pa-
ralisaram suas ativida-
des no início de julho.

Congresso
Naquele momen-

to os metalúrgicos de 
São Paulo realizavam 
o 6º Congresso da cate-
goria. Quando ficaram 
sabendo da mobiliza-
ção dos petroleiros e 
resolveram prestar so-
lidariedade aos com-
panheiros organizando 
dois dias de luta. 

“F izemos  uma 
greve ‘arrastão’, que é 

quando os trabalha-
dores do movimento 
passam pelas empresas 
e vão parando as fábri-
cas”, explicou Banana. 

“Com este movi-
mento reunimos mais 
de 80 mil metalúrgi-
cos no Paço de São 
Bernardo, no dia 8 de 
julho. No dia seguinte 
lotamos o Estádio 1º 
de Maio, na Vila Eu-
clides,”, relembrou o 
companheiro. 

Pró-CUT
No mesmo perío-

do, lideranças sindicais 
de várias categorias 
formavam a Comissão 
Pró-CUT para viabili-
zar a criação da Central 
Única dos Trabalha-
dores. E a Comissão 
decidiu chamar a greve 
geral para o dia 21 de 
julho.

“Foi a primeira 
greve geral realizada 
após o golpe militar 
de 1964 e teve uma 
adesão de mais de 3 
milhões de trabalhado-
res em todo o Brasil”, 
afirmou Banana. 

Prisões
A repressão ao 

movimento foi violen-
ta. Cerca de 1.500 tra-
balhados foram presos 

A CredABC informa que não realiza operações virtuais (pela internet) nem autoriza a terceiros ou quem quer que 
seja a fazê-lo em seu nome. Todas as suas operações, incluindo empréstimos ou recebimentos de pagamentos, 
além de outras, devem ser realizadas pessoalmente em sua sede à Rua João Basso, nº 231, térreo, Centro, São 
Bernardo. As operações da CredABC, de empréstimos e outras, são realizadas exclusivamente em favor de sócios 
da CredABC (Cooperativa de Crédito dos Metalúrgicos do ABC).  Em caso de dúvida, entre em contato conosco 
pelos telefones 4128-4259 ou 4128-4263. 
                                                                                                                                                                 CredABC

Alerta sobre fraudes
utilizando o nome da CredABC

e mais de 100 sindica-
listas afastados de seus 
cargos. 

Em São Bernar-
do, a diretoria que já 
havia sido cassada na 
greve de solidarieda-
de aos petroleiros no 
começo de julho, mas 
continuava comandan-
do a categoria em um 
espaço provisório, nos 
fundos da Igreja Matriz 
da cidade. 

“A polícia não res-
peitou o espaço e co-
meçou a jogar bombas 
de efeito moral dentro 
da igreja. Foi uma cor-
reria danada”, prosse-
guiu Banana. 

Vitória
Em agosto de 83, a 

criação da CUT é apro-
vada e militantes da 
Central lotam as gale-
rias do Congresso para 
pressionar deputados e 
senadores a rejeitarem 
o decreto de Figueire-
do, que limitava o re-
ajuste salarial em 80% 
da inflação. 

Outra vitória dos 
trabalhadores. Nova-
mente pela primeira 
vez desde o golpe mili-
tar de 1964, o Congres-
so Nacional rejeitou 
um projeto de um ge-
neral presidente.

Acesse:
tvt.org.br


